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Companhia Brasileira Carbonifera 

ORTltRI 

Tubarão ll-3-937 

Chegando ao meu conhecimento, elo balanço dado no Escri~ 

torio da Com anhia Brasileira C rbonifera de Araranguá,Secção de La

guna , que o empregado Attila llollin encarregado da mesma Secção,desviou 

da Caixa a quantia de Oito contos seiscentos e se Genta mil quinhentos 

e trinta e cinco réis(8:66o 535), dotoroino ·que seja aberto inquerito 

administrativo de acc8rdo com o artigo rimeiro das instrucções baixa

das para tal fim pelo Conselho Nacional do Trabalho, nomeando para 

formarem a Commissão Apuradora os Snrs. ry Costa , Juvenal X. Miranda e 

Heitor Coelho de Sá respectivamente Presidente 1 Vice- l'esidcnte e ' Se-

cretario, indicando cooo testemunhas os Snrn . João 1mchado de Medeiros, 

Dr . Julio de Sú Rocha,Manoel llocha o João Barreto. 

Curo ra-se 



Companhia Brasileira Carbonifera de Araranguá 

... 
Tubsrao, 16 de MarQO de 1937 

.. 
Illmo. sr. Presi ente da Co~ssao Apuradora 

~ara melhor esclarecimento e andamento dp processo admi

nistrativo instaurado oontra o empregado desta Companhia Sr. Attila 

Rollin, requere que sejam juntadas ao autos as provas annexas, que 

bem mostram a oulpalilidade do mesmo, as quaes ~or~me enviadas pe-
... 

lo Sr. Che~e do Esoriptorio desta mesma Companhia, em Tubarao • 

.&.nnexos ·: 
1 termos do balanQO dado 
2 memoranda 
1 oarta 

JUN~ADA 

Junto a estes autos um termo ~eito no encerramento do balanço da
tado de 20 d ~evereiro do corrente anno, duas oopias de memoranda en
viados ao sr. Attila Rollin datados de 22 e 26 do mesmo mez e anno e 
uma oarta do mesmo senhoi datada de 24 de Fevereiro do corrente anno, 
que se segue. Tubarao,16 de arço de 1937. 



Companhia Brasileira Carbonifera de 

os vinte dias do mez de vereiro do anno de mdl no-

veoentos e trinta e sete,no Escfiptorio Companhi a Brasil i a Carbo-

nifer a de Ararangu em L~guna etan o pr sente os Snra. João Macha o 

de Me eiras , Chefe do soriptorio d mesma Compa em Tubarão, H it r 

Coelho de Sá,.nc rregado o osito da Companhia m Tubarão,Juv nal 

x. iranda,Encnrr gado da secção d lectricidade e Attila Rollin, n-

carr o o Escri t rio em Laguna, ve 1 ioou~se no Livro Caixa.que e -

tava escri turado até a pg. 154,um al o onze conto eetec ntos e 

setenta 1e1nco mil cento e trinta e cinco ris (11:775'$135') e ten o 

em e gu1 a verificado o saldo em dinheiro da Caixa encontraram a som-

ma de dois contos c nto e trinta e tres mil trezentos r 1 (2~133 360) 

mais novecentos e oitent e um il e trezento r i (981 300) em vales 

forneci os empregados desta Campanhia,perf zendo o tot l de tres con-

toe cento quatorze mi l sei cento rli ,v ri:fic ndo-se aseim um al-

cance na importancia de oito conto eieoento e sessenta mil e quin--
hentos •1 ta cinco r4i (8:660$535) pelo qual respons vel o snr. 

Attila Rollin. Por d terminação do Snr. Dr. Annib l Costa,Representan

te da Companhia,o Snr. Attila Rollin ez entr ga da uaix ao nr. Hei

tor Co lho de S4 que recebeu a mesma com a i rerença v ri:fic a e pel 

qual não fica responsav 1. O Snr. Attila o111p por determinação o mes~ 

mo ~.Repreaentante dever apresentar-se ao Escriptorio de Tubarão. 

Laguna 20 de Fevereiro de 1937 
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MEMORANDUM n. 

Companhia Brasileira Carbonifera de Araranguá 
I'.SCRIPTORIO DI'. TUBARÃO 

Tuba rão, 22 de Fevereiro 

filmo. Sr . ttila Rollin 
LAGUNA 

de 1937 l-(··· 

7 
De ordem do Sr . Dr. Annibal Costa, Representante da Companhia, 

neat data, ficaes suspenso, até segunda ordem, das funcçõea de seu 
cargo, e intimado a entrar dentro de 48 horas para os oofrea da Com
panhia com a importuneis de Rs;8:660A535 (oito contos seiscentos e 
sessenta mil quinhentos' e trinta e cinco réis) correa~ondente ao al
cance verificado na Caixa de Laguna sob sua responaabilidade. 

Salldaç ões 



MEMORANDUM n. 
~ 

Companhia Brasllelra Carbonifera de Araranguã 
E.SCRIPT RIO 1'. T ARÃO 

Tubarão, 25 de 

f ilmo r Attila 
Fevereiro 

Rollin 
LAGU 

d< /9) J 
~ 

Res~ndendo s/ carta de 24 do corrente communioo-lhe ue 
co o r. Dr. Annibal Costa, Re~re entonte da Comp nhia, so

bre o alcance na Caixa de gun pelo qual eoia reaponaavel, tendo 
o mesnx> me di to eo resposta :1 u.e nada o dia fazer em uanto Com
p nhia não for reem ola da do seu inheiro, o que deve se~ o uun
to antes, pois vae dar inicio ao . proceaso. 

'audações 
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Companhia Brasileira Carbonifera 

Snr . ttila Roll in 

de Àraranguá ;6; 
~J ..:;_;---

Tubarão 16 de Março de 1937. 

Communico-vos que foi instaurado hoje,o inqueri t o admi

nistrativo paro apurar sua responsabilidade no desfalque verifi

cado na Secção da Companhia Brasileira Carbonifera de Araranguá 

em Laguna. Pelo motivo acima exposto,intimo-vos a comparecer no 

Escriptorio da mesma Com.b)anhia a rua C. Cabral desta cidade no dia 

vinte e cinco do corrente mez as quinze horas,pura prestar suas 

declarações . Scientifico-vos que podereis vir acompanhado de ad

VOBado ou ser assistido por elle ou tambem por re rcscntante de 

Syndicato se a algum pertencer. 
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Companhia Brasileira Carbonifera de 

De accordo com o artigo 11 das instruoçÕes baixadas pelo Con• 

selho Nacional do Trabalho para inqueritos administrativos de que 

tra~a o artigo 96 do regulamento approvado pelo deoreto no 54 de 

12 de Setembro de 1934 oonoedo o prazo de cinoo dias a conter des

ta data e que p derâ ser propogado por mais cinoo dias para o acou

sado apresentar as suas razões de deteza.. 

Tubarão. 6 de Abril de 1937 



Companhia Brasileira Carbonifera de Araranguá 

R S S A 

• • Nao tendo o acousado apresentado as suas razoes de defe-

za dentro do prazo concedido, envio estes autos ao Sr. Presidente 

da Junta Apuradora. 

Tubarão, 5 de Abril de 1937 



Companhia Brasileira Carbonifera de Araranguá 

R ~A~ORIO 

De accordo oom o artigo 11 das instruoçÕes baixadas pelo Conselho 
Naotonal do Trabalho, para inqueritos administrativos de que trata o ar
tigo 96 do regulamento approvado pelo decreto no 64,de 12 de Setembro de 
1934, passo a fazer o relatorio do inquerito administrativo, instaurado 
oontr o empregado desta Companhia Sr. Attila Hollin. 

elas provas de fls. 4,6,6 e 7 apresentadas oom o offioio de fls. 
3 do Sr. Dr. nnibal Costa~ Representante desta Companhia, das quaes as 
4e fls. ns. 4 e 7, ~) estao assignada pelo prpprio aocusado, ve-s cla
ramente a oulpalidade do mesmo. 

ela prgva de fls 4 ve-se que houve um desfalque na Caixa do sorip
torio da Seoçao desta Companhia, em Laguna, na importanoia de 8:66o 35 
p lo qual ê responsavel o aocusado, tanto assim que assignou a mesma pro
va, assumindo deste modo a responsabildade do desfalque verificado, fican
do desta maneira bem provada a sua culpa. 

Na prova a fls. 7 que e'uma carta in cripta pelo proprio punho do 
aocusado, ve-se que elle responde ag m morandum de fls. 5 do Chefe do s
oriptor1o desta Companhia, em Tubarao, no qual elle diz que s6 poderia 
fazer o pagamento da quantia desviada oaso continuasse a trabal~ar na Com
panhia e esta fosse d soonta4do messalmente uma parte de sa _orde~ado. 

No oaso de que a Companhia nao aooeitasse esta oondioçao, nao pod 
ria marcar prazo para o reembolAo da mesma. 

Por ahi ve-se que o accusado confessa sua responsabilidade na reti
rada do dinheiro pelo qual estA sendo responsabil izado. 

elo depoimento do fOOUsado nota-se que o mesmo nada allega em ~ua 
defesa pois s6mente diz nao saber oomo ~esapareoeu dinheiro o que nao ê 
prova par vir em ogntrario da aocusaçao. 

elas deolaraçoes da testemunha de fls. 2' ficou provado que de fac
to houve o desfalque e que o accusado ê o culpado, pois foi a mesma.teste
munha o encarregado do balanço dado na Caixa do Escriptorio da eoçao des
ta Companhia, em aguna, e a qual o aocusado confessou ser elle o unico 
culpado da falta. Ainda por deolarações~da mesma testemunha, ve-se que 
o accusado era dado a jogos de azar que nao estavam dentro de suas posses, 
podendo-se dahi ~eduzir qual o lestino que teve o dinheiro desviado que 
o acousadg diz nao saber oomo faltou, ficando assim o accusado em completa 
contradiçao, entre o seu depoimento e o desta testemunha. iz mais a mes-
ma testemunha e o que ê confirmado pela testemunha de fls. 21 veEsus que o 
acousado praticava outras irregul!ridades com a cobrança dos t aloes e nas 
folhas de luz daquel!a mesma seoçao. 

elas declaraçoes das testemunhas de fl • 2~ versus,2& e 26 versus 
ve-se tambem que~as mesmas sabem que houve o desfalque e que o accusado 
o culpado como sao unanimes em o citar. 

Considerando que pelas provas apresentadas palas declaraçÕes das 
testemunhas, que o aocusado ê culpado ~a falta pela qual estA sendo proces
sado, opino p la procedencia da aoousaçao. 



Companhia Brasileira Carbonifera de 

C R~IFICADO 

CERTIFICO que o Sr. Attila Rollin entrou. como empregado des· 

ta Companhia em 1° de Maio de 1923, estando portanto com 14 annos 

de serviQOS incompletos, e oom vencimentos mensaes de 35o ooo,não 

constando no archivo desta, que o referido empregado tenha tido 
... 

licenças, elogi.os e punuçoes. 

Visto 

Repr 

Tubarão,6 de Abril de 1937 

/~tU _ /jn~/ 
~êií8fi:do E8~ 
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~ 17 

R S S A 

Aos seis dias do mez de Abril do anno de mil novecentos e 

trinta e sete faço remessa destes autos ao Sr. Dr. Annibal Oe•ta. 

Representante desta Companhia. 



Companhia Brasileira Carbonifera de Àraranguá 

D E 

7?1 
~ 

De cc rdo co~ o final do artigo ll cus inntruc ~ ~es 

bai.Áadao elo Conaelho Nacional do Trabalho , ordeno que oejo 

eote · rocesoo reme t tido o eomo Conoelho r que o a recie 

c julguc , wna vez que ficou con tatada falta grave do em re-

gaclo Attiln Ro lin . 

Tub r o 2o de 11bril de 1937 

~~ :.~/~~~-----
REPRESENTANTE DA C PANHIA 

• 

: 
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La. 1 . , B de nu rcc e 1 38 . 

o C nse 10 aci nal o Trab lho 

Resp ndendo ao vosso of icio n . l-26 /38-
) . 577/37, e 22 de evereiro p . passado, venho communicar 

VV . SJ . ue nada me Coi pos vel rovidenciar em vis~a 
e ter r c bido o r. f.ridc of;icio 6uunte no dia 3d 

co·r ~e , v sp r a a. ~erro na -.[;c o prazo estinult...2o (., ... 

ess~ Cor.. se ho . 
Tomo a libe da de de le brnr r. s . ue 

o o i cio e uestão foi entre ue ao cc ·reio no dia 26 

do e.z findo, portanto quatro ias ap d o inicio do prazo . 

Attenciosas saudações 

• I 



... 

• 



,.. 
INFO R MAÇAO-

Acusando o recebimento do oficio désta Secretcria, 

junto por copia a f l • 34, ATTILA OLLIM declara não lhe ter si

do possivel providenciar quanto á apresentação de suas razões de 

defeza no inquérito administrativo ins taurado pela companhia Bra

sileira carbonifera de Araranguá, em virtu e de s6 ter chegado ás 
,.. 

suas maos o alu ido oficio, na vespera em que terminava o prazo 

estipulado por este Instituto. 

consoante a praxe adotada por este conselho, sugiro 

se taça novo expediente ao acusado, concedendo-lhe mais lO dias 

de prazo, contados da data do r ecebimento do o!icio, para apre-
... 

sentaçao de sua de!eza nos autos do presente inquérito, salvo 

melhor juizo ua douta Procuradoria Geral, cuja audiencia proponho. 

Ao Sr. Diretor désta secção, para os devidos !lns. 
Rio de Janeiro, 28 de :Março de 1938 

~~~~o- %j. ctJ~~~ 
Of. Adm. - Classe "J". 
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Com reterenci vos 

vg nesta 
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se facultado 

contados d ta receb1men-

1n1str tivo respOQ 

.I:SiRI:':~~Ial!~~~dacões - J. B. 

con .lho ac1onal ra-
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Laguna,l2 de bril de 193b. 

Exmo . nr. Dr. J.B. de M rtine Castilho, 

. D,.Director Interino da Secrt . do Conselho Nacional do 

Traba.lho 

Rio de Janeiro 

ccuso a recepção de vo sso telegramma de 9 do 
~orrente,e de cujos dizeres, sciente, passo a reeponder, isto 
e, n pronunci&r, no inquerito administrativo que respondo jun-
to á Compe.nbi Bras ileira Carbonifera. de Ar r nguá, minha 
justa · 

DE FEZ 

Não sei em que lei ou ç,.rti go estou incurso. 
S . Excia . o Dr. Getulio Vargas em boa hora con

fiou s. 1? ata do Trab~.lho ' intelligencia moç do esclarecido 
Dr . aldemar Falcâo, o qual se tem rodeado de elementos empre
bendedores e uteis. 

minha defeza n ·o consiste em uma peça jurídi
ca de valor feita em um gabinete de advoca.cie .• 

Com toda a sinceridade ~ que eu venho fazel-a, 
extra.vs.zando no papel e. minha conducta. 

Bo . ou má, ella foi dictada mais pelo coração 
do que ~elo cerebro. 

L-- guna é uma cid de pequenéi., . com parcos recur
sos f .cul tados 6.quelles que trabalham. 

Na Compa.nhia Brasileira. Carbonifera. de rar n
g uá ha uma clausula em que diz que será corta.do o fornecimen
to de 1 uz ao e consumidore e, uma vez pr.ocuré.dos pelo co brc:-.dor, 
desde que nao satisfaçam o seu debito dentro de dez (lO) dias. 

Inflexível ness~ sua orienteçao s Companh~a 
g e com grande ri or. 

Esta.ndo como "Caixa " d& Companhia nesta cidade e, 
repu~:;.nando-me gir da maneira por ella exigida, e..inda mais po r 

erem , e.l gune consumidores, pobre e opero.rioe, outros , sem rece
b ~ rem os vencimentos no fim do m!z , fui en tregando d Companhia 
&s" folha.a de recebimento" completae, isto ~' da.ndo como recebi
das s.e impott&nciéts tote.es do m~z, qu· ndo a muitos consumidores 
eu entregélvs. os telÕes e não recebia importt. nciél dos mesmoa a 
fioavBlll devendo. 

em o presentir , a importancia doa débitos ele
vou-ee ba.stente, de modp que me vi na oontingencia de enviar ' 
Companhia, com regular a.tra.zo, e.s importe.ncias to taes dos mezes 
( que s~o recolhidas ao ~scriptorio Central em Tubario), o que 
motivou just&.s reclamaçoes daquella . 

Procurei os devedores a quem eu protegia com a 
.ior boa-fé julgando- os di gnos e integres, e, a maioria del-

les, negou-me respectivo pagamento, alleg~ndo já ter pago. 
Critic , como V.Exci • deve perceber, a minha 

situação: de um lado a.ssediado pela Compe.nbia par dar conta 
v. e todo o d1nheiro (que eu dérr a impreesà.o de haver recebido), 
e de outro lado conse15uindo cobrar ume. insi ··nificancia em re
laÇ&o ao montó.nte da.s conte<.S• 

Ganbendo o ordenÇJ.do mesquinho de trezentos e 
cincoenta. mil réis ( 350~000) por mêz, insufficiente par. a 
manuntenção de minha fe.mili&, fui obriga.do a retirar vales 
adE; nté1.dos para. não passar miséria e para l uctar com meles
tias em peesóas de minha fa.milia , contribuindo ,de sse modo ,pa
r . a.ugmentar grandemente a differenç existente. 

Maia t e.rde , fJ.pÓs a. Comn nh i a t er insistido n 
remesc& do numers.rio e eu não a ea.tisrazer, enviou ells. um dos 

(Segue) 
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Chefes d Conte.bilid·de, o qual. veio expressamente para veri
ficar a escripta. 

Verificando-a, constatou a differença denuncia-
d .• , 

A;ffa.etado immea.iatemente do empre ·o, e, apoe 
reconhecer o erro em que incorri, propúz ' C,ompanhia, por ee
ctipto, o psgamen to pare e lado de meu débito, descon ts.do men
ss.lmente, a.té cobertura da irnportancia questionada, caso eu 
continuasse .s::omo seu empregado, em vista de ser esta un~ca 
maneira que me fa.cilitarí ta.l objectívo, em virtude de nao 
possuir bens de eep e cie alguma. 

Companhia, porém, negou-me essa. proposta s.le
g ndo nio lhe convir. 

:Mais tarde, verbe.lmente {ajudado por um bondoso 
hmigo eu poderie díspar, em virtude do mesmo tel-a posto á 
minhs. dispo e içao, da qu nt ia total pare o p gé..Illen to de meu 
débito), volte i á presença do Di reator da. Compcmhia , dizendo
lhe que satisí'a.rie. todo o débito, de ume. só vez, integra.lmen
te, ã.eede que ella. (a Companbiéz. ) me reintegr&see no meu anti
g o emprego. 

Outra vez negou-se o Director a satisf&zer-me 
ficcndo sem nenbum effeito o offerecimento de dinheiro do meu 
.An1i go, em consequencia de nao poder, eu, desempregado como 
e etava. e con tinúo, oí'f erecer-lhe a menor ga.rantia. 

Julg o que, com a leitur db peças do processo, 
caso a. minha situaça.o financeira. me permittisse uma viagem e. 
essa Capital, conseguiria pulveriza.r, todas .s mschiavelica 
e mesquinhas intenç5ea nelle contiadas, que outras cousas 
na.o tr&duzem sinS.o uma g ra.nde injustiça e mé-vont de p ra. 
comrni go. 

Q,ue um erro nã.o serve de justificativa para. ou
t r o , se i- o bem • 

Entretanto, ha funcionarias que roubaram (não 
foi o meu caso) á Companhia; foi o roubo descoberto; e, até 
hoje, nella continuam empregados. 

Conforme dieae acima, de outra maneir correria 
o presente inquerito caso eu o acompanhasse de perto, desde 
os seus a.ctos prelimina.ree. 

Contudo, tenho absoluta. certeza que V .Excia. 
ha.-de julgar-me com toda a indul~encia e com toda a justiç 
não só por estar ha. quatorze (14) annos · serviço da. Compa
n hia, como de sempre a ella ter servido com toda a rninh 
1 e.: .. ldsde. 

·ren/10, E:xmo . nr .D r . J. B. de Me.. r tine Castilho, 
espoat:.. e trts filhos menores; s:.w o quatro bocc .s que dá.a.ria
rnente exigem pão, são quatro corpos que n~o pÓdem andar des
nudos; actualrnente me vejo desempregado, sem recursos, e, 
ainda para maior ironia do Destino escorr ç .do pela Comp -
n ltia na qu 1 trabalhei durante quatorze (14) anno e r quem 
de::ejo pagsr a importe.ncia de meu débito . 

Tenho a certeza que o espírito justiceiro e 
inflexível de V .Excis .• ha-de re::olver este aseumpto da melhor 
m .neira, isto é, ordenar á Companhia que eu sej rei t~gre 
no meu modesto emprego. 

Sendo esta, E.:xmo . Snr . , s. def e za que V. xci a .• 
f .culto u-m e, ella aqui fica, aguard~.ndo o pronunciamento se
reno d voes parte, o qual não sers outro sinão aquelle ba
Setido na m is indefectível 

• 

ellado com 2$000 
" " ''200( ' ,e 

-
( t t ila Rollin) 
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INFORMAC O 

Estando sati f eita a d111gcncia requerida 

pela Douta Procuradoria Geral~com a juntada da defesa óra 

enca: inhada pelo acusado nos presentes autos - At1la Rol1n, 
proponllo a volta dos respectivos autos á consideração daque

la Procuradoria. 

- ~ _ Pr~~ Secção , 29 de Auri 1938 

~~,aP_ 0:::::~~ 
{- Of . Adm. 
~---------------------~---L 

~ 
Afim de aue o presente processo n?o f1q e por mais 

tempo sem an amento, submeto-o á cons~de 

curador Geral , para os devidos 

... s . c. Diretor ua la. secçao 
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CONSE 

DATA DA DI TRIBO ÇÃO 
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3/_ A- 3P). 

DATA E RESULTADO DO JULGAMENTO 

o o ooooQo.o 00 - 00 o 



MIMISTERIO DO TRABALHO, 
IHDUSTRIA E COMERCIO 

SAAJ _s c96.o 

LHO NACIONAL DO TRABALHO\r 

ACORDÃO (3C-73/39) 

19 39. .... -· 

VI.::>'fOS R~LATADOS os autos do presente processo em que 

consta o inquerito administrativo instaura o pela Companhia Bra

sileira Carbonifera de Araranguá contra o emprêgado Atila Rolin, 

acusado de falta grave capitulada da letra ª do art. 54 do Dec. 

20.465, de 1931: 

~~.~,,~o que a acusação ~ de ter o referido emprêga

do desviado das rendas da Emprêsa a importancia de Rs. 8:660 ooo, 
fáto que fi cou perfeitamente provado pela confissão do acusado; 

CO NSIDERANDO ue está justificado o pedido de demissão; 

RESOLVE a 3A Câmara do Conselho Nacional do Trabalho julgar 

procedente a inquerito e autorisar a demissão do acusado. 

Rio de Janeiro, 21 de Janeiro de 1939 . 

Presidente 

Relator 

Fui pres nte ·. Adjunto do Proc. 
Ge r·al, intQ 

Publicado no 11 Diario Oficial" em do I S I .S../ 



M . T. I. C .- CONSEl..HO NACIONAl.. DO TRABAl-HO 

c"/ c. 
l-865/39- .~77/5? 1 ri 

Snr. Att1l Rol in 

- nt C t rln 

1 ... vo ao vo o conh c1 nto, p r OB dovidoa tin • ue 

. ore ir c r d te Cons lho, tendo p nt o 1nqu rito ad-

n1atr t v o qu e tcs Co h · sil 1r c rbo-

eso'v 
.. 

de •51 d J'ane1ro p o 1-n r r n u. nu o 

rno E: s 1.1'\o rit • tltor1z 

v c n t.: Ól o •.• t e o c rd '"' ,ut l C S. o n "Di-

rio Of o:l.e.l d 30 d ) ço p•o 1 o r_ndo . 

At ne1o nud -o e 

(O 
,--y--

Di tor Geral Seor t r1 
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1 t1vo 

cont r 

nr. D1 t or d Co o.nh1 

c r on! t r d 

e t Cat •j u rr o --

ran 1t o-vo , ara os d v1do 

d do c6rd""o .rot rido p 1 
.. 

d 31 de J" nelro s oa o r o 

o 1 u t l. i 1nt . vo 

o • . r u (J .til· oll n. 

A C 0 6üC lClL. 

(Os 1 o o r 

D1r tor G r d .... o 

1 
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.. 
o 

4 bril 193 

r s1l i r 

t1 n , c6p1 ,dev1d nte u-

ro ir o r Con 

do, no o r -

do 1 c h i 
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panhia Brasileira Carbonifera de Àraranguá 

~ 

Illr.to. Snr. 

Dr. l'roBidouto do Consolho Ilncionnl do Trabalho 

Hi o do ,r nno i ro 

Obducoudo ao <l.1H. d.utc.rz:.tiun o artigo 11 <l w instrucçõos 

buixod.tH3 1)()r <.mso Consolho, incluso rooutto n V. S. o J!rocosso 

a.dr.ünistrnctivo <tuo osta. Cor ... l)(Ulhin inntnurou contra o c~mpro-

gado A ttilo Hollin 1mro quo uoja a}}ruciudo o julgndo 1 ois o 

rof(,ritlo m:tpr<~gndo inoidiu em f 1~. tn eruvissimn no socçüo do 

<1110 <.)rn cmcmrrogndo. 

Corüonus Snudnçoos 
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